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INTRODUÇÃO
Entomologia forense é a utilização de insetos e outros artrópodes como evidência em investigação, seja ela civil ou criminal (WILLIANS e VILLET, 2006). A Entomologia 
médico-legal relaciona-se a utilização de artrópodes necrófagos colonizando e se alimentando de tecidos vivo ou morto, seja tecido humano ou animal em 
investigação criminal. Insetos encontrados em restos de vertebrados podem ser usados para estimar o intervalo mínimo pós-morte através do período da atividade 
do inseto (AMENDT, CAMPOBASSO, GAUDRY et al. (2007). Muitos desses insetos são da ordem Diptera, família Calliphoridae, incluindo a espécie Lucilia cuprina. Essa 
espécie também é responsável pela veiculação de microorganismos patogênicos de importância médica e sanitária, mantendo alto grau de associação com ambientes 
modificados pelo homem, sendo comumente encontrada em carcaças e lixões (LINHARES, 1981; FERREIRA e LACERDA, 1993). 
É uma espécie dominante durante a fase de decomposição ativa de carcaças, sendo responsabilizada por parte da remoção destas. Além disso, a importância das larvas 
desta espécie como causadora de miíases primárias em ovinos e no homem, foi vastamente relatada na literatura internacional (DALLWITZ, ROBERTS e KITCHING, 
1984; TWNEND, 1987; HALL e WALL, 1995).
Temperatura é provavelmente o fator ambiental mais influente na história de vida das populações, particularmente em organismos com curtos ciclos de vida como os insetos 
(LEVINE e LEVINE, 1991). Habilidade competitiva, fecundidade, taxa de sobrevivência, além de peso e tamanho corpóreo, se mostraram altamente sensíveis a variações ambientais 
nas populações de insetos, especialmente em mucoides (JAMES e PARTRIDGE,1998). O alimento também é um fator regulador do número e da flutuação populacional de 
dípteros necrófagos, pois dele dependerá o sucesso da prole. Assim, o conhecimento da influência desses fatores sobre os aspectos bioecológicos de dípteros muscóides da família 
Calliphoridae, especialmente da espécie L. cuprina contribuirá para investigações criminais e para uma estimativa do intervalo pós-morte (IPM) mais acuradas. 

OBJETIVO
Estudar a influência de duas dietas naturais sobre o desenvolvimento pós-embrionário de Lucilia cuprina em laboratório.

METODOLOGIA
A criação dos dípteros e toda a parte experimental foram realizadas no Laboratório de Estudos de Dípteros (LED), Departamento de Microbiologia e 
Parasitologia da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). 
A colônia de L. cuprina foi iniciada com adultos coletados em uma zona rural localizada em Rio Bonito, RJ. Foram utilizadas três armadilhas seguindo o 
modelo de MELLO, QUEIROZ e  AGUIAR-COELHO (2007), contendo sardinha como isca. Após a coleta dos adultos e das larvas de dípteros muscóides, os 
insetos foram levados para o LED, onde foi feita a triagem e a identificação taxonômica dos mesmos de acordo com Mello (2003). As moscas foram criadas 
em gaiolas de plástico transparente (40x30x20cm) com abertura na parte superior para arejamento e abertura frontal para permitir o acesso ao interior 
da gaiola revestida com tecido de náilon em forma de manga de camisa, sendo alimentadas com água, com solução de mel e água (50 %) e moela de 
frango como fonte de proteína, substrato de oviposição e maturação de ovários. A metodologia de criação seguiu descrição de BARBOSA, JESUS e AGUIAR-
COELHO (2004), FERRAZ, ALMEIDA, JESUS et al. (2011).
Quarenta larvas de primeiro ínstar da 3ª geração em laboratório foram transferidas com o uso de pincel fino para bécheres de vidro de 100mL contendo 
60 gramas de dieta para cada tratamento em quatro repetições. Os tratamentos constituíram-se da dieta moela de frango e carne bovina. Cada béquer 
de cada repetição foi inserido em outro béquer maior (400 mL) contendo serragem esterilizada para permitir a pupariação das larvas maduras após o 
abandono da dieta, este foi vedado com tecido de náilon  e elástico. Os tratamentos foram mantidos em câmara climatizada a 30ºC dia e 28°C noite, 
70 + 10% U.R. e 14 horas de fotofase. Foram realizadas observações diárias sempre no mesmo horário (12:00 horas). A massa corporal das larvas, após 
abandono da dieta, foi registrada em balança analítica em lotes de cinco e armazenadas em tubos de ensaio vedados com tecido de náilon e elástico para 
observação da emergência. 
Foram acompanhadas as datas de pupariação, emergência e a verificada a razão sexual, assim como anormalidades morfológicas dos adultos. Para a 
análise bruta dos dados utilizou-se o programa Microsoft Excel e para as demais análises o programa PAST. A variação entre as médias da massa corporal  
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de larvas e as durações dos estágios larval, pupal e total (neolarvas a adultos) foram analisadas por meio do Teste t de Student (α=5%). As viabilidades 
e as taxas de normalidade foram comparadas por ANOVA.

RESULTADOS
A duração média da inoculação das larvas até abandono da dieta foi de 4,082 dias para os insetos criados na dieta carne e 4,047 dias para a dieta moela, a duração do 
estágio larval foi de 5,883 dias (carne) e 5,752 dias (moela) e para o estágio pupal foi de 7,346 dias (carne) e 7,535 dias (moela), não houve diferença significativa na 
taxa de desenvolvimento comparando as dietas carne e moela, ou seja, p > 0,05. Por outro lado, a duração média do período de larva a adulto foi significativamente 
superior (p = 0.02507) para os insetos criados dieta carne (12,223 dias) comparado aos criados na  dieta moela (11,832 dias). Em relação ao ritmo de abandono de 
larvas maduras da dieta verificou-se que em ambos os substratos o início do abandono das larvas maduras da dieta ocorreu no 4º dia.  Já o pico de pupariação dos 
insetos criados em carne foi no 6º dia, posterior a puparição dos insetos criados na moela que foi no 5º dia, no entanto, o pico de emergência em ambos os tratamentos 
foi no 12º dia após a inoculação de larvas na dieta. Em relação a massa corporal dos insetos, também não foi registrado diferença significativa entre os tratamentos (p 
= 0,27645), pois os imaturos apresentaram massa corporal muito semelhante (0,034g, carne/ 0,032g, moela). As viabilidades larvais para insetos criados em carne 
e moela foram respectivamente 87,14% e 91,62%. As viabilidades do estágio de pupa foram 77,71% e 80,12% e as viabilidades de larva a adulto foram 61,25% 
e 61,50%, respectivamente, para o tratamento carne e moela, não sendo registrada diferença significativa entre os tratamentos. A razão sexual foi próxima de 0,5 
para ambos os tratamentos, foi observado nascimento de 51% de insetos machos e 49% de fêmeas no tratamento carne e 54% de machos e 46% de fêmeas para o 
tratamento moela.

CONCLUSÃO
A massa corporal média individual dos insetos criados nas dietas carne e moela foram muito próximas, não sendo constatada diferença significativa entre elas. Larvas 
mais pesadas potencializam a capacidade reprodutiva do adulto (RIBEIRO e MILWARD-DE-AZEVEDO, 1997), no entanto, ambas as dietas foram capazes de suprir as 
necessidades dos dípteros que obtiveram ganho de peso similar.
Houve uma extensão da duração do desenvolvimento de neolarvas a emergência para os insetos criados na dieta carne, que emergiram mais tardiamente, o que 
mostra maior rapidez no desenvolvimento das larvas criadas na dieta moela que alcançaram sua maturidade mais rapidamente. Como a massa corporal média 
individual dos insetos criados nas dietas carne e moela não diferiu significativamente indica que essa rapidez no desenvolvimento, não impediu que a larva atingisse 
peso ideal, desta forma, não comprometendo a capacidade reprodutiva do adulto.
 É possível perceber também que a duração dos estágios de larva e pupa foi semelhante entre os dois tratamentos (carne e moela). CLARK, EVANS e WALL (2006) 
observaram o desenvolvimento de Lucilia sericata alimentadas com pulmão, fígado e coração, tanto de bovinos quanto de suínos, e foi determinado que as larvas 
cresceram significativamente mais rápido em suínos do que em bovinos, indicando que a dieta pode alterar o desenvolvimento do inseto.
A viabilidade de larvas criadas na dieta carne (61,25%) não diferiu significativamente das criadas na moela (61,50%). No entanto, FERRAZ, BOSISIO e AGUIAR-COELHO 
(2011) trabalhando com outra espécie de Calliphoridae observaram que viabilidade de larvas mantidas na carne (71%) foi menor que as viabilidades dos insetos 
mantidas na dieta moela (87%). Em dípteros, viabilidades acima de 60% são consideradas promissoras (LOUREIRO, OLIVEIRA,  D’ALMEIDA, 2005), indicando que as 
dietas testadas no presente estudo foram satisfatórias, pois viabilizaram o desenvolvimento de cerca de 60% dos insetos.
A razão sexual nas dietas testadas ficou próxima de 50%, padrão considerado normal (ESSER, 1990), assim como não foram gerados indivíduos anormais em ambas 
as dietas, o que é considerado um fator positivo. 
Deve-se considerar que uma boa dieta para criação de dípteros em laboratório deve ter uma relação custo-benefício favorável (CHAUDHURY, ALVAREZ, VELASQUEZ, 
2000). Sabe-se a carne bovina é adquirida a custos elevados no mercado nacional, onde atualmente 1 kg de carne acém custa em média 20% mais caro que 1 kg de 
moela de frango, e tendo em vista, que a carne e a moela proporcionaram aos insetos um bom desenvolvimento pós-embrionário, considerando o ganho de massa 
corporal, taxa de desenvolvimento, razão sexual e indivíduos sem anormalidades, recomenda-se o uso da moela de frango como dieta natural para manutenção 
destes dípteros em laboratório, por apresentar um melhor custo- benefício.
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